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MAC.\U 4 DE NOVNMBRO 

I~ m:ttALMBNTB sabido que a economia pr

füi ca nu.o é outra. cousa. que uma scicnci11 
pmtica., dn. qual se ha colhido rc~nlln
dos de sumnrn. transcendcncia. R todos 
d ia>i vemos avançar esta sciencia a p<lS
sos agiganlados, explorando sempre um 
melhor caminho, e estabclcccn<lo 1111ui e 
ali , como marcos distinctos cm sua c~tm
da, novos princípios, cimentados pclt1 cx
pcricncia, e pelo successivo e prodigioso 
desenvolvimento das sciencins, nntumcs, 
e iiinda positivas; íls quacs, ligada:! inti
mamente, constituem os r:i.mol! ele uma 
HÓ arvore, que é 11 arvore da. intcll igeucia. 

l•: po1· tnnto a economia polí tica a mais 
i111portu11te sciencia a estud11r1 como fim 
pi·incipal do progressivo rnclhoraincn
to da sociedade. E o grande dc.~ülrra
fllJJt; (: o objecto que deve cnptar os cui
dados de todo><, porque a todos offorccc 
nma l'Onuna. de folicidade. 

A economia politica abrange cm ma
gnifico compendio todos os ramos dos co
uhccimcntos humanos. O seu alcance é 
Uto vasto, como variado, e por isso, den
tro de sm~ gmndc esphcra, collige de t.o
dn.~ ns scicncias e de todos os facto~, trn
bal ho este que define a importancia dos 
estudos cst11tisticos. E assim como 11 eco
nomia politica carece da estatistica ge
ra l, rt$Riru o jornalismo carece da, c;;tntisti
ca local, pois que a sua. missão é trnlnr 
de todos os a.'lSmnptos, que intc1•esticm 
ao publico que representa. 

Nós, que nos dedicamos a. des;cobrir as 
necessidades de .Macau, e a propor todns 
as refornias tendeu tes á prosperidade 
desta terra, resentimo-nos da falta que 
MC nota. aqui de estatistas cm todos os 
ramos de aclministraçii.O publica, porque 
i\l:lsim ignora.mos tudo, ou pelo menos 

· qun.si tudo que nos devia servir de base 
{t,q quctõcs de interesse geral. 

r~ sómente por conjectu1·as que pode
mos ajuis.'tr do numero da. popuhtç,,\o chi
neza cm Macau, assim como do numero 
de habitantes que niio pertencem áquellc 
imperio, quer naturaes desta. colonia, 
quer vindos de Portugal, ou de outro 
quolquer paiz. 

O que precisamos é conhecer clara
mente :\ importaucia comme1·cial dest:t 
1waça1 e conseguintemente o movimento 
de carga e descarga dos navios com a 
designação dos portos d'onde vem, e píi.
m onde vào. Queremos que se regis
tem Uto detalhadamente as cargM dos 
navios europeus, somas e juncos chinas, 

como as dos barcos de ca.boto.gem, uü.O 
excluindo dest.'l medida os vapores da 
carreira de Cantão e H ongkong, e todos 
os demais barcos que aqui se dirijam, ou 
que d'aqui tomem qualquer direcç.10, 
porque só assim obteremos dados mais 
aproximados d:t exactiduo, a que deseja
mos chegar. 

Já temos neste jornal apresentado al
gumas indicações, que cremos aprovcita
vei11, e talvez attendiveis, para serem op
po1'tunamente realisados ; mM 6 forçoso 
confessar que nãO podemos jactar-nos de 
ter :wança.do muito, porque 11 matcria 
ca.rcce de bastante estudo, e para. isto fal
tam-nos as bases, que Rào os trabalhos 
cstatisticos que vimos de referir. 

E,,tcs frabalhos é que podem habilitar 
a imprensa a propor alvitres que levem 
a convicç.1-0, peln. demonstração logica. 
das conveniencias que devem resultar, 
proveniente dn evidencia do:; principios 
que tenham a snncção dos factos. 

Em presença, pois, elo que acabamos de 
dizer, deve concluir-se que temos o maior 
empenho em estudar com solidas btises 
Oi> verdadeiros interesses de Macau, e em 
nome destes interes:;es pedimos a. todos 
os qucnospossn mauxiliar, e cspcciulmen
lc oo Exmo. governador da colonia., que 
nos facultem os dados que carecemos, man
dando S. Exa. regist.'\r os manifestos dos 
nM·!os, e, do mcl~or. modo possível~ or
gamsar uma cstatisfaca da populagilo em 
geral, par:t que da. combinação destes 
doí~ mais importantes dados se possa vir 
no conhecimento ele outros, cujas rela
ções são muito ligadas. 

O:; rcsnltados, qnc 110 futuro ~e devem 
colher, não será difncil prcvcl-os. 

O commereio desta. terra. merecerá 
aquelle conceito com que nós o conside
ra.mos, embora. algucm o nllo julgue as
sim, e pela falta da. auctoridndc dos do-· 
cumentos se decida contra, não anteven
do que em seus juizos temerarios póde 
ferir os brios do legitimo tmfico de Ma
cau, do que é facil resultar um grave 
prcjuiso, pois que o bom conceito de uma. 
praça commercial é o verdadeiro Ya.lor 
do credito, assim como este ó o principal 
motor das grandes transacções mercantis. 

É nossa opinião que, conhecido que 
sejti que es~'l praça é uma. ptnça acredi
to.da com um importante movimento 
commercia.l, se deve esperar que os capi
t.aes affiuam a.o mercado, e, appa.reccn
do clles, a usura ni'lo será uma fonte 
perennc de lucros impossíveis ; o dinhei
ro ganhar;\ dinheiro mais jush\ e rn.soa
vclmeute e em pleno dia claro, como ludo 
o que 6 justo e rasoavcl nào foge ít luz, 
antes a. procura. O commcrcio emftm 
tomará a altum da. empresa pela associa. 
ção, que, tornando-~c poderosa com o 
tempo, veremos assim realisadas as nos
sas mais lisongeims esperanças, substi
tuindo-se essa especie de exclusivo cstc
ril, o commereio isola.tio e individual, 

pelo dn.s grandes empresas, para que ma.is 
vigorosamente SilO capazes as associa-
ções. . 

E concluiremos }>Ol' dizer que é da 
união que nasce a força, e <la. discussão a 
verdadeira luz. 

SE não publicámos a resposta que havía
mos promcttido a.o Dail!J Prcss no ante
rior munero deste jornal, publicamol-a. 
hoje, e a.inda a. tempo, cremos, para 
mostrar ao contcrnporanco que não era 
nosso intento fugir a entrar em um as
sumpto quc-eomo escreve o auctor da 
analysc, de que vamos occupor-nos- me
lhor fariamos cm não lhe dar muita 
publicidade, pam que o não soubesae o 9a
bi11ete de Peki11i ou o de S. James! 

Antes de entrarmos na materia., sem
pre dllsej,\ramos pcrguntni· ao contcm
poranco se, na China., o gabinete de S. 
James e o de Pckim tem egual peso, ou 
que tliffcrcnça existe 1 A sua resposta 
serYir-nos-ha para. futuras considera
ções. 

No Daily Prcs8 N.0• 1880 e 1881 de 19 
e 20 ºdo mcz ultimo, apparcceu uma ana
lysc á tabella da receita e despesa de 
Macau do anno de 18G2, que fora publi
coda no Boletim dl) Coucrno desta. cidade, 
de 12 do mesmo mcz. 

Propoz-sc o auctor da analyse mostrar, 
ao que parece: 1.0 que Macau tem tido 
má. ac.lministraçuo; 2.0 que a administra
ç.10 da. visinha colonia iugleza de R ong
kong é a.Lnda. muito pcior. 

Comparando as dcspci;ns das duas co
lonins, no anno proximo passado, diz 
que a de Macnu foi de $70:000 e de 
$587:633 a de llongko1w, isto é, mn.is 
oito vezes superior esta uitima. De tal 
despesa., dá. como inteiramente desperdi
çada a somma de $230:936, que se ap
plicou para obrru; publicas; pois que as 
ruas e as estradas ~encham ali intrausi
taveis, a prnia perigosa., o edificio do tri
bunal judicial n cahir, os qual"leis da poli
cia cm miseravcl estado, a municipali
dade sem ca.za, o publico sem um thea
tro, et<:. 

Admittido isto, nilo se nos poderá. ne
gar que bem e lcgitirn(tmentc iittribui
mos ao auctor da a.nalysc o segundo dos 
propositos acima cnnuncia.dos. 

Não temos, todavia, a prctenção de 
censurar, uem sequer a de examinar o 
modo como se governam os nossos visi
nhos; mn.s cremos ter o direito de reba
ter as apreciações menos exactas que se 
fazem sobre o que se passa entre nós. 

Não nos custa reconhecer que mais se 
poderin ter foito pnra. melhorar as con
dições matcriaei; de Mnc.'\u, sobre tudo 
em tempos antigos, cm que os rendimen
tos d'esta. colonia. fornm considera.veis e 
seguros. Recentemente, sabe-se que el
la passou por grave crise, durnnte a quaf 
se tornou ncccssario que a mctropole a 
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subsidiasse. Não era. entllo que se havia 
de cuidar de desenvolvimentos, quando 
mal se podia. conservar o que existia.. 
Vieram depois melhores circumstancias, 
e desde logo se foi attcndendo aos inte
resses locaes; do que n!lo precisa.mos 
dar outro testemunho scnito o do propri9 
nucoor da analyse, que n'ella apresenta 
Macau em verdadeiro contraste com o 
lastimoso estailo cm que lhe apraz des
crever H ong-kong. E certo que, em ou
tros Jogares, nada acha que louvar na 
administra.çno de Macau; ma.s isoo é uma. 
contradicçao, de que lhe cabe toda a. res
ponsabilidade. 

Mostra. a. tabella dn receita. e despesa 
de Macau, do anno de 18G2, que o rendi
menoo excedeu os gastos em $90:000, 
proximamente. D'aqui conclue o aucoor 
da. analyse, sem mais commentos, <j'ltetmi 
tal alado de coisas é infUslcnlavel, sob qu_al
q11cr po11io de vista q11e se considere. E a. 
primeira vez que vemos taxar de insus
tentavel a situaçüo d'umn colonia, por 
que ella rende mais do que despende ! 

Decompondo o rcndimenoo em duas 
partes, uma que é pttga pelos chinas, ou
tro. pelos não cl1i11as, acho. que a primeira 
é de 92, e a. segunda. de 8 p. e.; d'ondc 
infere que ha. na colonia mais chinas do 
que não cllÍ11a8. 

Desta v-:iz concordfllnos em que a in
fercncii> é bem tiradi>; mas pergunta-
mos-qual é a. colonia., estabelecida em 
p11,iz já povoado, que nito apresenta si
milhante desproporç;to 1-cm que rnst1o 
cstartlo os 100 milhões de indigenas do 
imperio inglez da. India, com os domina
dores que ali residem 1 

Acrescentaremos que nito nos seria. facil 
atinar com o fim d'csta obscrvnç;:io do 
1mcto1· da analysc, se clle proprio ô nno 
manifostasse. Considerando os chinas 
como senhores do, tc1T111 cm todo o sentido, 
parece-lhe estranho que cllcs paguem 
l\Os o.dventicios. Pedimos-lhe que nos 
releve o nito tmtnrmos longamente des
te ponoo delicado. Quanoo no direioo, 
pcnsâmos que 11110 é muito melhor aquel
lc com que outras nnçõcí! possuem vastas 
colonias cm difterentcs partes do mundo. 
Quanto ao facto, não cremos que ha:ia 
desejos da sua annulo.çilO ; míts em oodo 
o cnso, devemos di'l.er que não seriam 
~atisfci oos sem opposiçlto. 

Discon-endo sobre 1\ origem dos rendi
mentos, observa que um11, bôa. parte del
les vem das licenças que se concedem 
para. loterias e outros jogos. e para. a ven
da. do opio cosido. !Moo offerecc-lhc oc
casiao de fazer as mais edificantes refle
xões sobre a immoralido.dc do jogo, e os 
perniciosos effcitos do vicio de fumar 
opio. Mas, como a contradicÇl1.o é um 
dcfcioo cm.que o auctor da i>nalyse cahe 
1\ cada. passo, nito deixa clle de citar, a 
este respeito, a conhecida e judiciosa. ma
xima-de que é forçoso toú:ra1· o que et-ifar 
se m1o póde ! 

Se reconhece isto, de que accusa. entiío 
a. ndministraÇll.O de Mo.cau 1 Por ventura 
não se fuma opio cm llongkong, e não 
se t.ira. i>li um rendimento desta fatal pro
pensão dos china.~, muioo maior do que 
aquclla. que se percebe cm Macau i 

Se o jogo nll-0 é l:í. regula.do, por modo 
que prodm'.a. menores inconvcnicntes,nito 
nos parece que seja. esse o melhor systc
ma.. Condcmnnr simplesmente a prati
ca de tal vicio, sob pena de multa., nito 
( prohibil-a.; equivale a to.xál-a; com a 
ditforcnça, porém, de que a taxa recahe 
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cgualmente sobre todos os jogos; de etrei
tos mais ou menos prejudiciaes. 

A que vem, pois, querer o.ttribuir a 
repulsão que os chinns manifestam pelos 
estrangeiros, o. fo.coos que se dil.O cm Ma-
c11,u, quando eguaes factos se l'Cproduzem 
em todas as partes do. Chin1i, sendo o re
sultado de babioos invctemdos dos indí
genas, e não a. conscqucncia da. vinda. 
dos estrageiros a. este paiz 1 ! 

Se nilo conhecessemos a. nacionalidade 
do aucoor da. analyse, seriamos tentados 
o. acreditar que elle quiz fazer uma cen
sura indirecta o. quem promoveu a satis
füção da fatal tendenciti dos chinas para 
se embria.garem com o opio, forçando o 
respectivo governo a. receber a. importo.
Ç!l-0 desta droga, que havia sido formal
mente prohibida. 

Se nno acrcditasscmos plenamente n:i 
sua imparcialidade, diriamo:; que o do
minava algum sentimento de hostilida
de contrn Macau, tanto menos justifica
vel,quanto mais nos parece nao haver 
sido provocado. 

Continuaremos. 

--·----
UM BAILE. 

Um b.•ile !-Quem ha ahi qne niio tenho olfeiç-:io 
por um baile? Quem 111> que deixe de 1:n1husia.<111ar· 
se n.o ouvir uma walsa, e ver ao mc~mo tempo o rc
demoinhnr de muitos pares, e o •uccí.-dor de outros 
ne .. se lurbilhf<O de vida, do boll ozns, de brilho e do 
dclieilli!? Quem se não oxta.~il\ no ver nos olhos ele 
cncl11 d1111111 dois luseiros de onennto, no vor-lbe as 
faces oóradM, e os vestidos oudulnulo• a voarem á 
mercê d1t dau~a ? 

fün um baile, ainda que niio rcsvlandeça cm 
uma ou outl"3 dama a formo."iun dm~ fc1~, é qu:tSi 
~emprc certa etn todàS a da el~ganria e auimaccio, 
que a mais bella Jl3l'l<l do gcnero hum•no tem o 
condão do ~ber ali re,•elar. Diz una eM:-riptor que 
se acnso se uão tivessem im·cnt:u.lo oi- baile...;:, as mu
lllôrcs 80riam como ns perdidn• pcrola' no fundo do 
mnr. 

Amnnhcccu o dia 31 de outuhro, nnnivcr~ario nn
tnlieio do Sua ,\lagcst.ade El-llei o Sr. D. J,ui• I , e 
n boa socic<i:lde de Maca11 como1·nvn n di•por·.e P'"" 
o ba.ilc, com que o Exmo. goYcrnador Je~tn coloni;). ia 
r ... wjor tii-0 fausto dia. o. oouvites ''" iom sido 
feitos com autecip~io bastoute, e no dia do baile 
u.:i.u se pcns~n·ti em outra cou .. a. Qu:.i.ndo cliegou o 
\'ttpor de Uongkong, dcsembnrC3r:uu, por terem si
do couvidadl\ll t:lmoom, diven-,. pC"8o:o.; de distine
çiio, tanto nncionncs como c~trangcira\lt que rc.~i
dem uac111otla colonin inglezn. 

übogou n ooite, e 11111a gunl'dn do honra do bn· 
lall111o do àfoca11 se h:wia J•<>•tndo com n 1·cspecti· 
''n musica á esquerda do p1lVilhiio cbinez, que pre· 
cedia a ent rada principal do pnlacin do governo. 
:'.'i'e•la entroda, e em toda a e'<eadaria que conduz 
ao primeiro salão, ha,·i:i ornato~ de flnrcs e d:ima....~os 
de cxqultito gosto, e tudo l!<! achava alcatifado. 
Os sall)cs csta.-am rica, e poctieomcute decorados, 
formando uma g~leria imp<lnrutl', que "" multipli· 
cavl\ por meio de um gmndc C.""Jtt•lho <'Om effeito sur
prcndente, e no fundo estavti 11 real effigie de El-Rci 
o Sr. D. J,uiz, cm magcstoso quadro e >Ob magnifico 
doce!. Do lado opposlo, o fóra dn linha da galeria, 
nchavn-so n Mln., onde devi11 ter log11r " coin, o ali 
80 via esfabclccid:i uml\ mesa com todo o rigor da 
etiqueta aulica. 

No••e horas da.noite, e as scnhorM e o~ ca.-alltci· 
ros con••idaJos come.;avam a entror, sendo as damas 
fC<)j!bidM ll porta por gnlik•im e co11d1<zidas pora a 
C11marn d:li! t11ikttu. 

Dez horas, e todas as d:unas e cavallaeiros convi· 
dados cstavam espalhados pelos salõ..'8. As toi1etút 
dt\S scuboras eram geralmente simplc», mns ' ' Ístosas. 
Todas rivn.li&'\\'OU\ cm clcganci111 o, ou fosse por acaso 
ou 1>0r capl'icho, hM•i:i qut1si que uma unifonnidade 
na linda pcrspectiv:i daqucllc brilhllnlc conjuncto de 
scnhorne. V cstidos brancos 0010 enfeites côr de ro· 
M, o ••eslidos côr de rosa oom enfeites broncos oonsti· 
tuiam gcrohnente os seus adornos, &Cndo pouquissi· 
moo, 1lW! nii-0 menos elegantes 08 do outras côres. 
Aqui e ali se na moa donzclla reoobendo as delica· 
drus fincua do seu cavalheiro; •oolá, o mais alem se 
contemplavam outras damas J:>C'º braço de outros ca
valheiro& A animação cm mdizivol 1 En~ro os cs
trangciroa not.~va·se tnmbem o mando.rim d:. Casa 
Drancu, o dois negociantes chinezos do distincção, 
trnjruido todos galas ;a.o uso do colost.e impcrio. E 

no meio desta variedsde, onde reinava a mais plena 
hannonin, di!tinguia·se o Exmo. govem~dor com 
a<Juella c.pirituosa deliC3deza, e esmerada affobili
dode, que o canacterisam, fallando a todng, e a todos 
offcrcoondoo.seusofficios. Sun Exma. c.~pO.'!.,, vestida 
do um modo rico, mas com interQ88nnto o visto.$3. 
singolozR, como uma verdadeira dtuna da cõrto di~
tinguin.•fiC tnmbcm cnlrc as scnhorn.f4 cm nprov~itar 
todas a• oecnsiõcs de lhe.' S<lr agrndnvel, j~. propor· 
cionnndo·lhcs tudo o que em tal acto carecium, j:i 
falland~ a tod"" do modo mai! alegro e prazeuteiro. 

Depo,. do chll, te"e logar o cnecrrnmcuto da efligic 
real, e ro1npeu o baile por uma <1u•drilho de distinc
ç:io na 11.110 do doce!, seguindo-se a! wal"-'IS. os pol
k...,, os lanceiros, etc. Em todo •noite foi innltern
vel a 1u1ima\'iiO e a. vida, trno.sluziudo sempre cm 
todos os rostos o contentamento e o prnr.er. A. 80-
ciodndo entro portu&"'ezcs e eslr1mgeil'08 foi ali per· 
feilomcnt.o entrclaçndn, dnncnodo ns lmliu inglczas 
o amoricnrnns com c:n•:1lhciros portuguczcs, e ns se· 
nhoraa portuguczas coOJ gentlcmrn inglczcs e amcri· 
e:UlO& 

Duna horao, e todos os "'"'•lhcil'l)S, ao 11cabar um:1. 
quadrilha, forom oon"idados a oonduzir SUM dom:as 
4 mCJ!:I da oeia, n qual se apresentou lauta. profusa 
e ,·ariadl.\, achando-se a s.1.la perteit:u1u:utc illumina· 
da e com déeoraçôes de •-ar1cg.1<ln1 flore., por cu
trc a~ <pmcs se ostenta,·am rideutcsquaNnta. e cinco 
damns, quo foram scrridns pelos seu~ r::wnlheiros. 
Qoot1i no füu da ccin das seuhor:is, o 1~~xmo. ~ver· 
u11Jor propoz um brinde pfira Sua Mngc•tado J'l·Rci 
o sr. D. ],uit I , que foi appl1111dido uom fr<>ncticos 
l 1 i\1fi.'t, 

De1>0is de "° lc.-ant..rcm as damas, 11Cguiu-se • ceia 
dos cn•·•lhcil'l)S, que correu com ale~ia ~ Mtisfü<;ão. 
O illustr<> magistrado iuglez de llongkong, o sr. 
Dali pediu WllA ~ude para o Exmo. ~"wenaador e 
sua l'.sma. cspos.•, e foi aoomp.1uhado por todos com 
enthusitlStno gemi, seguindo-se outra ''"º em nnr:i· 
dccimcotonot1r. lhll propoz o mesmo K~mo. Sc11tor, 
CRtendcndo o 8CU agradecimento, nos catrnngciros e 
a todos cm f.hu que h1wian1 acceitado o scn eoiwitc 
e c.111_0<•rritlo 1~m111bl'ilhant:ar 11r1uelto tii.l-0jo. Hou'. 
vo tundn umn sa.udc n Snn MagCJilhtdo a Hniolin e 
a. todn o fnmili" real, propo•I• pelo "'· Hibciro, 
digno 11ecrot.ario do go•·eruo, que todo- aoomp:mba· 
rnm coru ~rosto; e. ao acabar a ooia, lrt'z officiao:! do 
bot•lhiio ao Macau. que ainda -e ach»••m :1 '"""''' 
fizcrnm um briudc t alliauça, que, pelo renl enl•re 
de };!.Rei o 8r. D. I.uiz com ll ltninha a ora. D. 
Maria Pia. l'c• a cas.• de Ilr:lg"nçn 00111 a de S:aboia 
e n do Fronçn. 

J)"110is ainda houve dnnçM, e 86 terminou o baile 
:Is cpmt ro horns e mci:i do mndrngndn, tendo produ" 
zido om lodos :u1 mais :tf,'1'tHl1n1cil'J im1>r<"8SÕ<!s, e a ~to
dos dcixiu1do 1\ mois saudosa rccord11~iio. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Expediente.-Temos "' o.robivar mois olgumas 
columni.• do rÂ!to t/11 po•o,quc dizem "''peito. e.te 
jornal. Sooom j:I acima de vinte, que ficam todos 
• bom recado parn quando nlgumn pC<1uc11n sóbra 
d'e<pt1ço nos permittir a resposta. cm ~l1lbo. 

Dc0-0jnndo eomtudo que o auctor d11 ultima. cor· 
rcsponJcncio. pol'lr.::~ continuar irmis dcwMombrf,da.
m<.mlo 1t <lcdicn.r a C:!te jornal 1'.i MttO"I intipirnc·õcR, 
dir·lhe:hcmos por agora que o seu e-tylo nos 'tem 
suggcrado 111nz1 du.-idn., e é se ._ ~•. •frá tão prodi
!!'O em adjectiv0-' quando assil?ll• os >cus artigos. 
~om o mc~nno fim de lhe acoro;o:ar O'\ :mimos tom
bem no. cumpre oortificar-lbe c1ue nMhum dos re· 
doctor<'J! ou colloborndores d'C!<le jornol rcjcib a 
oumplicidade de qualquer dos artigos 11té hoje aqui 
publirndo•. 

Estatistica..- Entraram nos dois l1o•pitaes de 1 

Macau, durante o mez findo, 119 doc11tos; foram 
curndos 11 O, o falleccram 4. 

Os folloeido• fornm umn: prar.a do batAlhiio de li
nhl\ o outra dn lorcha ÂIMtotlll, no ho•pitnl militar, 
e dois indigentes.no hospital da MiscrioorcH•. 

Chega.da..-No sabbado, 31, reg'°'l!80u n c.'ta 
cidade, onde reside ha annos, o sr. J . dcs A.mori! 
V an-dcr llovcn, tcnilo negociado cm Ticut..in um 
tratado do omisade e oorumercio entre a Holbnd:> 
e a China, pelo <1unl n sua naçiio é coll~ado • par 
dns mnid fM•orccidas n'este imperio. Folicitàmos 
s. cxn. por hnvor desempenhado :i sua mi11&'io de um 
modo Uio digno da imporlancin que a bt1ndoim hol
landezn tom Mbido gnnbar n'estns paragens. 

Outra.- No dia 3 chegou de Goa o 8r. Antonio 
Fau1tino dos Santos Crespo, juiz do dircit.e da OO· 

marcados IlbM, nomeado em õ de junho pnra vir pro
ceder 6. syndicancia do ex-governador do Macau, o 
sr. viMlondc da Praia Grande. 

S sa. olojou·sc nas cazas que lhe csta•-am d'nutc
mão destinados pelo Senado. 

Fallecimento.-Na madrugnda do terça-fei
ra falleccu n'Mla cidade o sr. Eduardo Maria Gu
larlc, mnncobo Mtimavel e que dava grandes espe
ranças na carreira commercial que nbraçllra. Fl)Í. 
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um golpo doloroso para a sua extremoo;a familit. e 
para quantos o viam prosperar cm suas clevad"" 
•1unlidndcs. 

to onde terminam os póetos e balizas do tempo do 
Y ang-~hiog, (~as visinhanras do Tarbagatai) a fron
teira siga na dirocçiio de oesto pum o'ª"º TllC·sang-

enotamcnto no-l'o descrevo a sua litteratura -:. 
?'ªi~ elL."Sica de toda a Asi..,-cssc quadro •et~!lo, 
1~otoravel o op1ilento1 CUJa coutcmplaçiio nos tMru.
v1lb11. a nó~, filhos do uma mça de dois dia.• é a Chi
na proprismente dils que o realisa como ~enhum>. 
d"". suoa eolonins, 'Iliº d'ella e entre •i difforeni 
muito cm costumes, 11lustração1 leis e governo. A
lem do que• dominac;iio dos imperadorc~ Ta-hing oa 
immcn,..~rcade territorio.;quoo,,~gn>pbosoffieiaes 
do ITot1-t1n1-l/10" descrovcm com o laconismo orgulho
so. 'l"º lrn pouco vi1~1os, é, em muitos ponto,,., mo.is no
minal do qno effectiva,-qucremos dizer, mais detcr
mhinda pelo inte•sc dos. pó•os dominodos, afim de 
evitarem contendas reciproco•, do que por conqui8-
ta, ou grande proveito, do dominonte.-'fratarcmos 
portanto, n'csta noticia, mais especialmente da Chi
nn, pois que n.brangcr n'uma descripção circumsltm· 
cinda tantos paizes com tão difl'erentes civili..'llçõea 
fclra d""toar do assumpto principal do no;so traba
lho o exccdcr·lhc os rosoo.veis limites fatigando a 

SECJ?ÂO LITI'ERARIA. 
NOTICIA DA. CITINA. 

FRAOM>:STOS l~&DlTOS (1). 

.. o~ 0pg~pi.~;_ ~i.~~~~. d~r~•:e~~ 
0

d
0

0° ~g~i.i.; 
111odo estn s1tuaç:10 e gr•nde :lrea do seu poiz 11'u
uu1 das suas obrnit mais importantes e rcccn~: 

"Ao oriente do meridiano de l'ckim o torrit-0rio 
que habitam as tre! tribu11, oo meio do 'mar niuma 
grande illm (Tnrrakai ou Sogolicn/ est.'\ 

1 
situado 

cm &.!.', 20' do longitude orienln '. A oCl!to do 
mc~o meridiano, Kk-<J1í,./;o~wil (Kachcgar), ao 
oeci~ento dos montes TlitHll!J·li»g, jaz em 47.• do 
l?ng1tu~e ocoidont.nl. Pnrn o norte, Tcht1n9-nz"'" • 
lio>1g-lw1, To.fo-ue/1119, estão cm 56.0 40' do altura 
do pólo n~rte (i.~, .de bt!tude norte); ao •ui, Jái,. 
/e~". do Kluung·lche11:f" (ilha de Oni-nan), da pro
vmcia do Kuai,,.lu1191 cst~ cm 18.' 23' de ult11r,. do 
pól? nor~c. ~or oudc so vê que, de leste o oeste 
(o 1mpe~10 cbmez cm 1818) abraça uma c:itleosiio 
do pr-0x1mnn1e11to 78.• (mil 110,·ccontas e ciucocntn. 
lcguas) o.,<10· sul no norte, comp .. ehcudc 38.'" (uo"e 
cen~ e emcoenia lcgius) (2). 

Estas dcmarea~'1es, )'°"toque discordem olgum 
tnoto dns nos.."'1.q, que, segundo o testemunho do 
moppaa modc!no~ temos por mais exa.cta."J, cs1:io 
mui longo de JUSllficar a.• ._rções de lfalte. J3ruo 
Pnw, e ~utros,. <JUC tão lcviauamcntc nccul'nrnni ~ 
gcograplul\s eluncz:L!! de nào merecerem o menor 
con ... ceito d'interre~ ou de verdade. 

}; • 011 iua limitada ao norte pela Ru;sia.- Como 
ndumte veremos_, qtmudo rnpidnmontc hi.storiurmos 
as ~1~8 hav1d113 _entre c.tcs dois imperios, as 
oord1lheiros S~na,.01 (chamoda lambem pelos curo
pe~s. Y oblonuo1 o Alpes Daurionos, e pelos cbins 
A1-l11t19,'.V""·lm9-111011/u d'allo 1·tpo1110 ex/eriort1) 
? ~lta1 (cm cbinez J.:iu-du111,-numlan',,01 d' ONro) 
indicaram desde 1601 as suos frontcirM rcspecli"oa 
e toda. :L :M~ngo~i:~ com ? rio A!noor ou R11gal i~1~ 
(c11tre os clun~ 1f•·l1mg-lw119,-rio tio dragão 11rgro), 

cho-urh, e quo d'ahi, guiando-.e ao su'itocste pelos 
montes Tih·mih-urb-tu·cho'-rh, d" cordilbeiro Tin
chon, eo dirija afinal para o sul ató Koknnd. 

Võ-sc bem que não foi o imperio dos cznres o que 
perdeu mlls oom a nova demarcação daa suas frou
teiru asiaticM. 

As COl'dilhoiras de Rolor e do Himabya que 
pela parte do occidento, ~param a China das tribt~ 
e reinos de K irgbis, ou Kassak, Kokaud, Badalt
ch.an, Indo-Kuch, ~achcmira, Labor, Sirinn{,'Or, 
Nipal o Botam oonst1t11cm uma das mnie insupern
vei$ fronteiras que Deus lançou entre as unções; o 
~·. asper,e'"' de limites, l!Ó interrompid1> nas pro
v1oc1as. de S':·toh~cn, Yun-na1~ o Kuang·si, confinan
te~ do 11111""!º Utrman, d~ pa1z do Laos e do reino, 
h.oJc pro•·mc1a, de Tun{,~kmg, rcapparece 1nai$ ter· 
nvel e mogcstooa cm toda a infinita costn que d'ahi 
corro pura o nordeste, o oodo o Grando Oceano 
Boreo 1, tomando os oom<"' de g.~lfo de 'l'ung-king 
mor d:. Chinn •. ('ftoal da Formo.a, mar Amarello: 
gôlfo do Pc-tcln·ly, 1111ar do Jopiio, gôlfo 1'urtnro e 
mar de Okhotsk, subleva de contiuuo as mais bor· 
r~ro3'11! tcmpc<>tadcs do glübo. Por oqui <e descor
tina cm grande pnrte o modo como, por tnntos soou. 
los, nmn tão <:xtouso. r-0gi1'io soubo ruautcr·Jto ignora.. 
da, ? ~mo yo11~c u'el!a descnvol\'Cr-sc uma oomplc· 
tn C1\'1h.a~ao too admirawlmento &iugular que nem 
dns eiviliiiações suns limiiropbos •C mostrou cm pon
to algum imitndõra. 

As ~ifl'crentes fórmas de go.-crno que, de acoordo 
com a mdoJe e <.'fl~tun\es de tão dh•er83S p(>vos a ac
tu?l. dpinstia 1a.1~1;zg estabeleceu rara mnnt~r em 
!!UJCl(:aO os seus cxt.ensos domínio~, determion.ram a. 
di•·i>ão qu.c o• c . .criptor" cbinczco, quasi todos, fa. 
•em do 11111)(lr10 cm quatro grnndes partes, que 
tc:lo: 

Cms < propria111entodita(om cbinez, Chill·pall-111119 
-as d~;oito prm:iHt:io4i':-C mais n~unlmentc, entre ~ 
povo, 1cl11mg.i·uo1--4'tJmo tio cmlro, que, não obstante 
d~ignar a miuJo u im~rio todo, <'Omo ditit~iuos, in
dica tombem "6 ••ta por~ão d'ellc). Compreheodo 
com a~tcraçôes n:io muito importantes, o tcrritori~ 
con<1m•k1do pelos mondchus em Hi6:.!. 

M.•'1ocur•u (Clli119-l·1#1), que"° estende a leste 
do.• montes Stonavoi e do logo Kcrlon até o golfo o 
canal da Tart.aria. 

Mo•OOLIA (,lf1mg-l-u), tlividiJa 1ielo• chi11ns cm 
Mongoli~ interior e exterior (X11i e Uai Jfwn:1·l-H). 
lucluil o 15rande ~eserto do Oobi, e, bem como :1 

l\Ia11dchu1'13, confrna ao norte com n. n USJrlin. Al
~ruus ~uctor~ meU~m crrlldameuto n 1C::-t.a p .. "lrte do 
1mper10 o Pª!' d~ Kokooor, que o• gcogrnphos chi
ne7.es de ordmar10 cncerrnm ua g,nnrla di\'i .. ii.o. 

D1:i·r,sno;Nc1 As occ1 DENT '•s ( S1-yil1,-fro>1/~1'ra1 tk 
oute). •:•ta parte abl'3ça toda a immen"'1 regitlo que 
desce do Tarbagatai ao llinrnlayn, o comprcl1cnde o 
11lí (em que fiC incluo a Sungarin o o :rurkc~t.an 
ori!nt.•I) ~okooor, ou T•ing-hai, (&y") e o Bod, ou 
Tb!bet, (~1-yall!f). · 

attençUo do leitor. ' 
( Conti11úa.) 

A. M•R.QV~ PEREllU. 

NOTICIAS DO REINO. 
ÁtNO• continunmos hojo n dar conta •os nO&lOS M· 
sigonntcs · <lc uot.icias, cneont rad1is na rc\•i:ita" que 
pass.•mos aos jornaes vindos ultimament~. 

A nolÍeio. que nos trouxe o Jornal do Com,,.,,.eio e 
que nó., offcrcocmos nos 11osso• lci~re~, do que 'so 
acha"ª nomeado go"cr11ador de Cabo Verde o .,, 
conde de Bomfim, levando um scu filho como aju· 
dante de ordont, e o !lr. As~mnp~1o como Beoretnrio 
é folsn., segundo a rcctifio:tção que agora encontra: 
mos no mesmo jornal, lk<Signada pelo mesmo sr. 
conde. 
. Um jornal do Vianno do Caslello referio que hn

"1am 
0
C!'lado ~brc a barra daquolla cidade as oorvc

t;is .hlfJJ~••n e Sá da JlaNtkira, e que De&_"" altnr:. 
tmhm feito fogo de bordo, navegoudo cm scguid11. 
p~r:' ~ norte com variada., mnnobrM. O resto do. 
dn·1~ uat'al, que era a corveb. GOIJ nio ha'fia ap
pareeid~. O .commandontc dc.•t<\ d'i.-is.-io, que era 
,., "'" v1cc0 nlnurnnte Co.tn Cnrvalho in abordo da. 
E.t~phnnia. ' 

O Br" Joio do Lemos, redactor da N~ acha\'a
sc con•1dcmvolmente melhor Jo ins•lto febril quo 
o havia ncoommcttido. ' 
. O c.•bo de porta-machados do r•gimento 16 ha- • 

na t0tnado na madrugada de uni dos diaa de >gOS· 
to ~ma bo'.' quantidade de aguardente, que o con
duzm a ferir um l!Oldado no peito com dois fundos 
gol~s de ~ion?t•, e <~cpoi$ " ferir um outro que 
acod1n no primeiro, e ninda. um terceiro que dili
genciou por defender os dois. Commottidos estes 
crimes, o porta-machado diriniu·$0 ao seu capitã.o 

e a Maodc!mna t~ ficamm desde então perten
cendo :1 Clnua'. O 1mp_crnclor Yung-tching, no ~cxto 
:mno do i<"<'u remudo ( l 128/, determinou mnrcnr bem 
cxacta e cl.rsmeuto '":tes imites; e os baliza.. por 
•!lc oollC?C"dlk", e nee1tas pela Rn«sia, são .,. que 
nmd:. hOJO vemos IKlguida• por todos os bon• mnppas 
cur~peus. Soffrcu porclll recentemente esta. deu1ar· 
ca~o um~ grande n~ud.:rnçn com o.~ doL.r primeiros 
a_rt1gos da conv~nçno entro a Ru~8ttl e a China, as
ij1g11nda cm Pekzm cm 14 de no••olllbro do 18GO 
mud:in~·a. <1uc, por eu á ju1gnr qua.si iulciramentc ig~ 
n~rod~ amda em Portugal, me obriga a dt!'>rnwer 
minuc1ol!nmcntc na nctuacs fronteir1H1 dos Joil'l pai
us, ~vcrti11do que "6 118 dc.cre.-o "º" lugurc> em 
q_uc a c1t~<!a convenrão effecti,·amcntt alterou-li:~ a.D· 

t1ga.•. ~01 esta ~ltcrru;õo muito 111oi~ oousidcrnvel 
ao.11ordc•to da Chmn, onde Sun Alter.a Imperia l o 
prrneepe de Kung e. R Ex•. o,i,..,11eral fgnstirfTeon
tornc:'lr.un ~3 segumtc m!u1c1rn Of4 territorios dos 
RC\\18 respc.ctnro~ soberanos :-Dcsceudo o. rio A moor 
até á sua. JUncç:l.O oom o rio Ul':uri, o tcrritorio que 
se e.tendo ao norte pertenoo :\ Ru..<>ia. e o llo sul. 
oté li.embocadura do Usuri, li China. Da bttrn do 
Us111·1 para o sul nt.6 o ln<•o Ui11-ka, o~ rios U•uri e 
Songntchon . i~diea_m as fronteiras, licnudo a U u"8i~ 
com .os donurnos s1tuados :i léstc dot m~nos rios e 
" Clnna com os de oeste. Partindo Ôt\ uascrnte do 
Son~atchnn, " fronteira .-ae ntr:n·Cl'•nr o logo J fin
ka numa li~~& i:<Cl" til'3da d'ess.• DA/ocente :1 rmbo
cadura do l 1h-lmg, e. seguindo d'nhi "'' montnuJuls 
nlé ,'~ cmbocndurn Jo Hup·tu, corro depois pnra ~ 
do 111-men no lonl?') drui oordilheira.tt de Hou-d1au e 
Hnc:ch•ng-kin. O• territoriOB situados a lesto d'es
ta huba pertencem li Rus~ia.-Quanto aos limites 
do noroeste, estipulou·!!(? na eo11ven~iio ciue, do pon-

(1) EJ>te Arti~ pr<"nd" no a11:0-umpto de outros 'Jllf' M>b 
ª. mf'srua epi'lralJhe1'ullimumento ~publicaram no 

1
1/ofe

lun ~ GM<NHI '~ Jl/ otWu, OR leitores que nllo Yirnrn (''l(~S 
pn-JirnJnares. descul1.am a rurlez.a do introito coosidt:·rando 
qu~ o P~f'nte eq.udo, t' O! que l<(t lhe ~guirem, nA.o são 
mai~ tio. (rue r>ccruen08 fr\'\s;e:ment.of de mn trabalho ainda 
ni!io dC\'1Cll\ll\(111te COOl'<lfõlll.HIO. ' 

As trct1 u1tinrn~ didsiicf.I conjunetn.mento usam os 
chinns dnr o nome de Xl101t-Voi (oltm dai /ro11/-el'ra1) 
e é certo ~ue ellcs Uiem cm muito menos .-alía OS: 
l'CS va~til'l~1mos dominios, com abrangerem uma 
~""''de :J,951,130 milhas qundradn• (1) e oou•titui
rc1n boje do direito parto i.ntegranto do impcrio, do 
'IUC ? •cu bello e •ntigo pa11, ber.;o glorio'° de suas 
tr11theçõcs1 com 'º limitar ii umn snperficio de pou
!'O mais de mct<tdo d'aquclln (2). 1'; que, c1i. vcr
~ade. e • despeito d'es!'& diffcrent• d'exten><Jes, é 
11_100.ntcstav~~ sob tod~ o~ demais rt'xpeito:; a supe· 
rior1dado '.l 1mportnnc1:i da China Jll'Opriamonte di-
14. A Cl11na eont" boje wna popul•ção "muito mois 
nu!'1ero.a que a dos i;em dominios. A civiligação 
chrnezo, de que a Europa ainda agoro. niio ndmir:. 
m~11os a pe~fei~o que a antiguidndc, é só uns do-
80tt<l5 1>ro .. nc1as que se eonlieee, a.~im oomo foi 
n'ella~ só que se dc~n,.olvcu. As leis sabins, quo 
""dois seculos poderiam servir do modl!lo "muitos 
legisladores do occidente; a bem con•tituidn fórma 
do go•cruo ; a rnagnificeucia de mil cidadCfl cstra
dns e o~rn• h)'.draul~ca.~; !' riqueza dos pr~ductos 
de uma rndustrrn. varaadassnna e de uma. agricu1tu· 
ra l!(?m rival; a antiquissima uniformidade de usos 
e COO<tumes ;-finalmente o imperio chiuez, oomo tão 

e, tirando o cinturão, deu-Ih; 00111 elle no ro.,to'. 
:i::ntão foi preso, e conduzido ao cnlnbouço. Di
z1om que o quQ déra causa a estes nttentados fóra 
•penas a ciremn1taocia de ter o eapitiio tirado d& 
C:"Juadra deste cabo o primeiro 801dado qoo elle fe-
1·m, o que mnlt.ratavn. continunmcntc.-Abi está 
um dos abominavcis efl'citos do uoo demalliado das 
bebidas alcoholiC"-'!. Este miscravel em poucos mi
nutos so perdeu paro sompre, deslustrando a fordn 
que, segundo nffirmav:un, vestira. por muitos :moo~ 
como militar digno e bonrodo. 

A oomponhi11 dns aguns oontinnava a n1nnifcstar 
grn~dc!i cmbft.raços em cumprir os devereR, u que so 
o~r.'gou em .seu cootmto, o por tanto a eamora mu
mc1pal lio\'13 empregado todos <IS meios ao seu al· 
cone.e para obvia~ á ese:1eez de agua, que se fazi:. 
sentir CRda "ez mn1s nn populac;ão do J,isboa_ Mui
tos ~os da cidade !'O haviam aberto ao publico 
t•mdo lambem da Outra 6anda conduzida agua en; 
t.t.mquca de ferro. Mas pnrcce 'I"º oatn. ngu11 csfav<L 
ª!"da longe do chegar para o oonsumo rcg11br da 
cidade. 

Para enviado extraordinario de El-Rei Victor 
Mnnucl, "seu ministro plcnipotencinrio M corte de 
Li$boa, ha••ia sido nomeado o marquez do Della. 
Nes~ ~o~neoção h.ouve_ da )l3l"to do governo italiano 
o p~me1p1? de ree1proe1~ndo, por illf!O que Portugal 
havia cnvu.do para Turm um cmpreg:Lilo diplomali· 
oo da mesma cathcgoria. O morquez era ~o 
brevemente em T.isbon, o no entretanto contmuava 
como eocurregndo dos negocios o coude do la. Jlli
nc.rv1. 

~~) T•·tn'•§-~li.t#-tMM (C'«JNyW d# nt•t""'11 _.,,.,·,,;,.. 
,,.. '~da"~"'""..,"' T1tol•11tg ~ ...,,,,.. e~"'•) Jino 87 
~~~~[""';• ou de#'l';l'(fi tia tn·,•f4, fo. 3-6., tr:l;hte(:io d~ 

J:~t.a strAlldf' ohra, 1mblirada Nn Pekim f'm 1818, 1>6<le 
se,...1r de cornp~memo a outra m;•for e olo hlf'OOS impor
tante .e e~1ri011_A, ~ue ~m po~ r.itulo T•ta{1t9.;.JA1t11y·l~M 
( C~J flp/ua ~''~Orita. 1 t1taUll.1ca d1 l(l(Ú) () r'INJ)N"ÍO âit ('/ii,14 
1''"'11 ,;:yn.tUtr~ T~ng)<' cuja primeira edlç.lo, dada A luz 
em . 4, é da,.klida em 356 lino., Hndo OA 342 prim,.tros 
d .. uoad .. á d .. <ripç.to do imperio o"" 14 uttimoo 4 d06 
rem~ extrangeiros. Ptluthier1<p1c o traduzht cm nHtilos 
P<>~ e .commentou, dli d'clla que tão minuciosa é o t4o 
~ tncJosamtnte e..-.crlpta que ht'nl1uma naçlo europea 

t collocar em para}leUo um trabalho do meMno genero 
(Y. CM1u tn4'tkrNf d',,prf# tk• (fOt'f411ttNl1 tAinoif.) . 

( 1) É uma iu~rflf'it maior que a dt\ Ioda a Europa. 
Williams _<14 ~paradamt'ole • e .. ta, ~nd"" dep-ndNKias 
do lmperio rhmez ª' ~auint'°" TfUlltid~ Nn milhas qua. 
dr1uln8 :-Mnndehudn 700,000, i\Jon~olia ( incloindo Koko~ 
nor) de 1/.00.000 a 111)()()1000, llf 1,0iOOOO proximamente 
t ThilM;t.dt 600,000 a iOO.ooo . ._ n"' Jr.M, x.,,,._, "ºI. r., 
cop. ti ., p. tõt. 

(2) A eRtim~ção mni!!I vulgnr ontre os 'fffl'!rapho11 ou~ 
JJOO• dasuP<>rftc1eda Chlua 1iroprhun•u1A> dita 6 do 1,297.999 
milhas quad"'1as. MacCullocb dA-the t 8J8.8i0 • Mal
te ,!lnm 1,482,091. Dix por.-m Willizn,11 (rbitd.

1 
cap. L, 

p. 1.) que <1u11Jc1uer d'estas somma.s 6 inferior á Tordadei· 
ra !lOr se não incluir n'ella.s a área total dl\.8 provinclat1 de 
Klango<Su e Tchi-ly: incluida a qual. a W(>t'rficie du de-
7..oi&.o pTO~nc:lu, oomo os china.a as des<:rel"em, nlo póde 
ser de muito menos do 2,000,000 de milba8 quadrad11. 

Na estação da l(Uarda municipal do Aroo do Mar
q\lez de Alegrete h<Lvi<L·se feito uma queixa bem 
singular. O douo do botequim do lnrgo do Soccor
ro foi ali queiuMo de que um empregado do ma
tadouro, nlcm do promover desordens no seu bilhar 
lhe tinha roido quatro taco.<.-Quo tal era o ani'. 
mal ! Para roer taoos do bilhar de,•ia ter dentes 
dento. 

Havia sido dcterminndo que o ol1efe da roparti
ç!';? dos peso~ o f?Cdidas oonvidASl'O para uma rcu
mao os propnetar1os de todos os jornaes, publica
dos em Lisboa, e lhes c:rposesso os transtornos p~ 
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vcoientes ao novo systcmn lcgnl do pesos o mcdidns, 
de serem publicados annuncios do venda de mcrca,. 
doria.~ poJ nrratcis e arroba.«. Nns prol'inein• de
viam ter fol:,'llr cgunc• convite.•, per parte dos SU· 

bordinados do ebcfo d11 mc•mn repnrtição. 
Fall:U'a-•o do uma digrc'"''° n Lisboa do mnis do 

300 pe.•-;oa.• do Badnjoz, convidndos pela empresa 
do caminho do ferro do lc..to. Dizm->e lambem 
que o pc.'-;oal da alfandega de>ta ulti1oa eidodo ia 
augmentar-M>, per cau.-a dn aoorturn da linh& fcrera. 

Em uma íreguezia rural do Alcmtcjo havia cosa
do uma apsixonsda raporill" contra ••ontado de .eu 
pac. A noiva tinha rugido, di&S anw.<, pora cas:i do 
sua futura sogra, pelo quo, znn1::1do o velho pac, foi 
esperai-a na occaltão cm quo ell:> ia receber a oooçio 
nup<:ial, e, desde a porta da sogra ató á cgrejs, a foi 
zurzindo com um formidavcl varap.•u. 

Ao som da pancadaria, e cm distancia rcspcitooa, 
o noivo com o acompanhamento marchva cabisbai
xo e cm profundo silencio 1 

Que tal foi o enxoval ! 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

A3 UL'fUIA8 rt'C{'bi1ht!l \'l('rAll\ Jl<!:ln 1lU\ln rrl\J\M-"1.:l, teudo A8 
daLU do 2:J cio MJtombro do Pntlz o do lO do No\·a Y urk. 

A noticia, •1u e \'NH IUt\l!t l\cllnntAdn, "1100 ~ dOH} COOISÍ
riorar hn11Qrta111A)1 (1 n. 1lo ter \•Indo publicnda H:\ J)nrtc ofli 
cin1 do iJ.loniltur do 2'.21 umn. proclRmntilO llo U<H'CrnO pn.win
cial da. l 1olo11in., ''ºº dofendo o tll r<1ilQ (IUU te.111 nquello 
J)ai;.; para ter um governo hulC'flOlldt'I*'• v t1110 6 0011sldu
Tll<k1 oomo um r('C()nhncini~nt.o, dn r>nrto do "º''c1·no fnm
oo:t.1 do ,IHXkr hclli~ernnto d11 Polouln. O l..1ondon 1lfor11ú•f1 
J>m:, encara n ftU~tlto dl\ rnosrnn mnnolrn, o nc·rt~nta. 
que M cruoldades Jll'l\tiNH1[1" pcloM rnit~" Nlt-. umn. viola
ção ás leis intemadom1.~1t; o <l'aqoi concluo ' J"'-' OIJ poJa .. 
oos tem por c~te fnclo o dil't-..ilO cio l!>Crtm r~nh('lcidoc; 1J(>J. 
ligerantes. 

De Pariz <liztm qut'I alndn. qno !\(' nl'lo Müia oflicial
mc11re da re-tpo:dA da.da p<"h1. llu"lllll\ M tr('r. i:c1·anilc, l)C)o 
lenciaa, comi.udo, jfl. 'º Mhia. <1nfl A. rtii<J)(lo:liltll. do CMr Prl\ 
no me,11;mo M>nUdo 'tllf\ a <aufl dt\rl\ o J)rinc.-lpo Oort,<"ha
'koff, adhtriudu nJo M"t aOIS M-iot lllmtoit dn n«>ta, 11u1." dNla.
raodo <10~ iria. mab Jonge, J•OiM 111\\'iA eh• far.('lr rt·fonnft.l't li
bf"ra~,, e qnt"' 11ãu 111uito lal"tlc. o r<'ino da Polt111ia alt1tnça,. 
ria. a ti:Ul\ aul.<'o1}(lilnia1 wm a unlc:i COhdi,Ao do aet"("ita.. 
rf'tn para n•i o du11ue de L<>TK'lurtenbnsr, mu qth• tOflL'I 
C>'ia.. rt"fonnas e-,t.a,·am dtft('1k.lt•nk"i ela rf'fU'Nd.u dll in
MUTf·i(i\o. Dh~i•·"-8 taml~m quo duu du anuKl<'., tlOl("IP. 
ci.u se tinham dttlara.Jo ii.ati~reitu wm e'ta re"f"°"la.ic <> 
q;ue a lf'rcf'ira, que e1u<'rt"Ra diur '("r a F ra11{a. a1~111u 
M! tJnha ?<iaj('litadQ .í Pplnilo du duu. iia.ra hlo diMudar. 

Dt·..-ias noticia., a 'l4•rt-11\ bf-1J1 ('~&tta-, Jll.,Ju ooi~duir ... '! 
• que a Ru.,,ia, ou f'}Uf'r tran .. i:,tir, Jm11orUNtdo 11mito .... .,. 

,.~, .-.e dnann.a a 111 urr'"lflu M'll\ t·ntrar N1l aoa~>l't" ... eoü· 
ftict(lo;, c-mbora dt'I"'~ 1\10 t-oo<'t"tla M.' 1 .1.o mui\O JIOUCO; 
ou então a ltu,~ia )'rtteu,11~ IJtt•nu um!\ ('\'a•h·a. ~ <1ual 
pnrece n.ilo '1uerel't'm ace<!flt-r &-'i ttt1. 1rrarttlr1 JH>hmcias 
ti;.in.uarias da nota, M:'lltlo M mai• proou11cia1l.u a Fran~a 
e a ln~btcrn., J~lo t1Uf' .. ~ 1\! no 11/(l'i ílt ,. <- 11().J/Of'#""!I 
Pwt. 

}~ b~n.;. i:.c pócle cottjec\umr tnmbem qu<\ co111t~nclo M 
1J10t~t1eia~ ""i~111tAríM <tuc n llUMla <tUM Uludir f'Qtl1 1m~ 
mc~'3..'I, fl <tu"' a.o rn4' .. mO temi)() não f":.tá fort~ b~uml(' 
para ttbi~tir a fü)\'R'I Pxif;tf'11ciM1 'tUP lhe ht~am. JM">r I""º in
~irdem t"IJl fazer d'-'Cll\rar a Polonla como uma J>oll•nc·ia 
bolli"f'raute, ju•1tltlc11.ndo (.»! ~oui, dlrcitoll a.11 crueldtule$ co
mett.idas pela r-t. u~J11ll\. 

Pelas 111timoa notlclM tl{'I Ch1\rlt.'Slo11, M bntA>rlM fC"dP
raC"s do1f1inl\\'Rm n. cidR<l<•, mt'l.8 o bomhl\nl<•Bm~oto aindn. 
oontinua.,·n. '1'am1.H'111 i<e11h:i!\ queº" conf<>;l<1rado" tiohnm 

~':~:~ª~~te~nf>rz'.tttlN~·j\;~~r~;:::·10 ~::~d~~1\~~fi~:~1·:~~~~ 
York quo alefinçom a 7 qu~ 1fü:(lm o 11.~auint.o: 

Que o teleg1·n1lho pttrf\ Charlrston tlnht' (''.<jll\dO 1:1ilcncios.o 

t~~.~1~~~1:~!:~·~~·~'ºn~l~i1!S!'3~º1~~~1~~:~e~~~~.,<~1l~~ic~~~ 
,·ia feito 1mbir o rnlor do ouro do 8 parn. 4 1>0r cento. 

Nada &e tiahia do exNclt..o do Polomnc. C:u-w .. de Watth· 
ingt.on dizinm quo Z\ cnV111llaria dOB confNlerado!f prep3-
rava·&C pam fazer 110\'ft.!t t'XCn~. l~ tnmVt•ni era acral
mente admiltido nacauc-lla ch!adc o tm No''ª York, quõ KC 
os c.onf61:lerad01t so <'m1~11h1Ji.\('1n ('ll1 uma olth1H\ liatalha 
na Vir'tinia. duram~ o outono, f'!$tA decidiria da tKlrte da 
confec.leN\~O. 

-" Confederação G~nnanira \'Ae rnan1lar immNiatrunento 
tropas 1>ãrt'I. o llol~l.f'in, P º"~ <'l..llO (di•<tie) Uhl corpO do 
e.x~rcito dl\ Sueieia :u.n,-ip .... ará 1n·o,·11.vchnent.e os estreitos. 

Var.ovia nl s.r c:olk><..,da em '"'"'do do dofe-.a. O ~·-

TA-SSI-YANG-KUO 

ncrnl polaoo Llewel tinh.'\ ~ido morto. Atbenu eaU. em 
et1l:\dO d~ grande desordem. 

O jumal Lt Tern~ que se diz bem informado nO!' nr~ocios 
polili00$ d& Confederação Germanica, não hesita. em ccm
tsidern.r o ant.agoniim1o que agora se vne pronuncianclo ('tl
tre a A u~t.ria e a Prussia, como o prelutlio de grandes 
acoul.Ocimen~. 

E a circu.tar eleitoral de M. de BiS'mark, disse1 ttr sido 
eou.sjderada na Austria como um.a ...-erdadeira. declaraçlo 
de guerra. 

,U qu.,,t.ões dos Ducados de Sclll..,..i~ e Hol.,.~in oom· 
plicam a 6iluação da Coofederaç..Ao Gmnaniea.; o a Dina· 
marca apro,.eitando-se das difficnldadH: exlstentf'"', l(ltt\& 
u.ma altitude provocadora. sobre a execução federal, com a 
qual tinha :o.ido ani~la. 
~ta forma., podemos concluir que no norte da Eu~pe 

Ot't t"Spiril.O'l e<ilào um pooco belliCOS06; :,,ewlo ~rto tAm
bem que tanto a questãod:i Pofonia., como u da Confed~ 
ração Germanica são anÔe"'&S e. carettm de w!ução. 

Turns a maior S.'1ÜSf'açio em publical' a hon~ m('"n(l.o, 
quo se faz do go,·erno do Bruil e que- se ll'l no .. Yt'tr Ynr.t 
Wwld, do qual damos Ã estampa um extracto, que rf'Sume 
os impor1autes poo~, apreseot.ad06 na. circnlAr do mi· 
nl11;tro <loe ne!{OCi«s estrangeiros do hn1)('trio1 sobre 04 
cUreitos d08 pa.izes nentraes:, que é msteria corrente t: eo-t.t 
ba..~ada. ~m um verdadeiro pé de eguatda<le para Oi belli
gcrantes e confederados. 

R8COXllJ)ClllR!<TO DA ROXltOISA. C"'OXDOCTA DO JJR.Ull, 
COM ft6t\i"BIT0 Á !<KCTRALIDADH. 

(E:.c-frado d4 u .New York 1Vtwld" à' 11 ih ÀgNfo.) 
Não ::1e póde <luvido.r da. s incerido.de pratica do governo 

brazileiro ua matcria do direito dos paizo,, ll<'Utroc"'!. As 
recentes excun-ôl"S dos conarios confederado't. ao longo 
da coRltt. daquclle imperio, dero.m Jogar a <'X.P"'dir-\O a 
circular ,10 ministro doo 11c,gociC»i estr::uH~<'iros r1o llio df' 
J aneiro. }~folte tlocumonto, quo Wm a clnt tt clA 2.:l. '11'1 ju11l101 
nbronge l()(la a, questão dolj dircit.oii o de\•trC'S cle'lii ll(mt rl\('S1 
no que di1. res1x:ito a.o movimento dos nà.\' iON helli~~rant,(\:j1 
que entrtuo ou sahem dos 1>0rt~ brazilC'iiJ"OS, Otl (Jtt:les tt:ern 
t1ido cuidndosa e mi\1dame11t.e ~ugU>nt.adoot. • 

O pfim:i1>iO moi~ emp11ntic:unente c~lahelec·ilto ó cprn 
nrio Ke d<'H" eon~utir ()Ue o~ ~Uigerautes 1i1e ntifüC'lll e101J 
J)()r1Q! dt\ imJ)C-r-io p."'l.rn ba:;e de~"ª"' operaçõe--prindpio 
c~tc (Juo tetrtamente não ,·ae de acordo oom a i11wq1N"t..i.· 
~Jio brilam1it-a :\.s lei:> de neutralidade, 1:1ejult;armoo deílni
lhfl. a c1cci111:10 da (,>ansa da .JlcQJntin. 

A 6n·u!ar hra~ilc- ira deixa no %!:On·mo elo Rio, fli :tO~ pn" .. 
tiidcuteot daR 1n·ú,·in<'ia.«, a faeuldadr de h•mattrn qn3.le1111•r 
delil*nt{iO em e.a"° de ti"OO ou de 1)(1-ri.a:o p<~itirn, (1uc•r 
e ... te S("ja' pelo mau esta.rio do na\"io, <m do mar, quf'r tlf'la. 
t1roxW1id:ide dt> inimi!!O, ou qual,1uM ou1ra. eiren11~1'l:tncb. 
Os navio.. belli:;r-nwt'"§ poderio deinorar-~ 1Mtr mfti!l dfl 
vint(' e quatro hora.'J em qualquer porto bra..dlc•iro; M 

('()h.ltios, potéul. exttpt.O em caso de t~mJM>ral, nao JM.111lt'
rio demorar-se mab do vfote e qnauo horaJt, e L'w quando 
n.'lo tra!!*m presas consigo. :Nem 1)(1t)e-11l .. ,..r admiuicllll8 
em quanto e~tejam cnuando. M3.3 ~ente quandoeatt(am 
dr maulinientos rieces.......arios para se~ir ,.-ja~f'm. Se al~m 
1!.3tio entrar muitas l'€!'Zes nos pon06 do imperio-t>m um 
curto int~n-allo <le tempc:>-.similbant.c> co11dt1ctaju, tiflt-ar.l 
a Mt~t~ita •le que tal nu-ão uã4 l'M clf' Yi•i;tm, nut., anda 
cnv-3.rk.lo oos n:i.a~ do imperio com o fim do apre .. ar nad(ll'I 
inimiao..-... 

O a,,.ylo ou ·~rro, que em tal C3.SO ~ d<"r a nm belll· 
i::crant.e, t~lc :ser perfeitamente considerado <'Omn auxilio 
ou fa,·or cuncedido contra o outro, e por et-.~guinte como 
uma. ,·iolação da neutralidade. 

A fim dt- n.sse:nrnr a execução das on:len-;:, e.xnradnll na 
circular, )lublicaram-sc rigorosas ioxtrur{õe~. 

A l't'nda das pre!!>3.S, ou de ohje-ct0!3 1n·f'l,·einie11t(''S elo 
)ll'\'"M1 s10 eonsi<lerndas oullas. Qwllquor nn.vio1 <ruo L<'uhA 
violado umn 106 ve:t. que seja as leis dCl neutralidade, não 
podcr:'i &el' de novo admitlido nos port-OS do in11)('rio. Em 
1)re~f"1l\':\ do <1ue fica expendido, o \'R.por ..1lla6rm1.n-do' 
·~: -.tado:s c<mfederados-que violou a ntutrnlidnd~ do im· 
p(•rio, infringio<lo a circuJnr do 1.0 de ngô.'lto de l8Gl1 to
mnndo a ilha Rut...'\, para base do ~UM <>i><'rRÇÕI'~, íl<'ou, 
oxC'loido d"6 porlo;ll do imperio J>Or ord~m do Sun. Ma
~c-st.R.dc o im1>eràdOr. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO illARITii\IO. 

A ill.A.L.A. para n. Europa e India, por um cios vn
po1·cs dn. Companhia. Pcninsulnr e Oricntnl, 

fochar-sc-ha n'cst.a administr<1fiiO º" Sexta-feira, 13 
il<> CtJN"t11ú, <ÍI 10 /1ora1 da manhãa. 

JOSÉ DA SILVA, 
Adm1111itrador Ir1krino. 

Correio ~laritimo, 
~facau 5 de Xovembro de 1863. 

LtVItOS. 
1l-a1.,,,.a do Goun1aáor, N.• 2. 

UMA collccç:io de lindo$ romances encadernados 
o outr&S obras recentemente chegada de Lis

boa. 
Preços modicos. 

A.VTSO. 

POR ocr ferindo o de grande gnla o dia 31 do eor
rcnto, a extracç:io aa Loteria da Nova Escola 

Macncn.c começam imprctcrivchucnte na Segunda
ícir•, 9 de Novembro. 

)facao :?i d'Outubro de 1863. 
A. A. DE MELLO, 

JTogal da Co .. 111iuão. 

A.VISO. 

A GALF.R.A. .J>t•lumhranú de 1.• cJA. ... e, Capi
tão Manoel l"raneisco de Souza, sahirá para 

Li•boa cm 12 do Novembro proximo. Quem na 
nicsnH\ <tlliticr carrc~r, ou ir do pn,._1tngem, para o 
quo tem oxccllcntcs commodos, trat,.·se no Escrip
torio do 

A. A. DF. MELLO & C.• 
~focno l<l <l'Outubro de 1863. 

FAíl lrnDAS DI~ INVERNO. 

GH.\.N'J) I•: l!Ortimcuto de Cnsimira, Pano p1·eto, 
Cir<:11,..in1111 e V olmlo de dilforoutcs cores, por 

preços commodow. 
Dirijt<-SO li J,oj11 de 

J . DA SILVA. 
Macau 7 do Outubro de 1863. 

O ABAIXO A881GNADO nnnuncio. ao publi· 
co, <1110 tcmlu dndo maior dc.c1wolvimculo lts 

swis Oflicurn•, nd1:1 se 11gora uiuda mais habilitado 
Jl'"" "" cuc:n·n·g:n· d~ to<lo o gencro de trabalhos ty· 
poi;rnphico.., cxccut"dOI! c;om prcstcM e nitidez, por 
prc,mJ muito rasc:nwci8. 

J. DA SILV,\ . 

ESTADO DO MERCADO. 
Nt·~m'•" ollera{lo k! t("111 :_.pl'('...,.ut.1ulo, dc-1>0i~ tio que 
puhlica11Hr-i n 111oem:u~" J\&."oq\da i f'X(.",f"l•L<> no •/gf.Jêo dlin.a. 
qu,.. !!>Uhiv $:! ~m "-a1la 1>ico, em oon..._...ec1ueiM.:ia de- melhores 
nclt iti~' tia Eumpa. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

11( ft' 28 df' Outul•ro a 6 M .. ,éltt.Jro. 
t:~Tll.\llMI. 

Out. 30-RArt'A AtoMiona 11 _..lfo,Ht "-Capilão, Crock
t~u. \10 lUllt-Jae\a .. -df" llf•Cli:zkOlJ~, t"IU lastro. 

30-Uinf·f\ Anwrk:u1.aJ• o,.;,~t11l"-Ca1>itãv, J onhson 
-1li7 W1wt.vl~dt• llon:z:kon!!, f'Ol la~tro. 

N<.>\', 3-Urh:uf' 1$u•·-c:o u J/11f!Hi• "-Capit.ãn, Liudohl-IS;?: 
t~1\t•ll\Alll"- ,te ll0t1ukfttl't, em laz.tro. 

3-(la1rrn. Auicricnna " Jf41-mf"'H- ''-Capitão, Wa.r
~nw-!10.1 tonchldt\.-.-de Singapn.ra, com 1>0h·ora 
e c.an 110 du 11 .. "<lrn. 

8.\lllllAS. 
Out. 30-Con·cla de guerm a , ·apo1· 0 $cm1t li-paro. Can 

tfto. 

11 
:~)-Oj,lo1·n PortllAUC-Sa 11 lm"ti'in 11-Capitão, Jo.\o A. 

N111n~~-<IBG t..ouC'lnd~Jltun UaYaoa., com 3J2 
Jlª"~·"J.tCif()8 dlinn". 

30-0tth1rt1. l'mtnrnu·~a ' ' T>. ,lfuria d.11 (/lo~·i<• "-Capi~ 
tllv, l{\u1"11io Uuptii..tn-ú02 to11elad:1.S-pnra lia· 
\' :IUtl, roin :.?~1G lt.'\."l~nt_:(rh·ob cltinas. 

:~()-Unr<'t' Ur<"n1u11 il JtOOúvh 11-Capitão, Luden;-215 
to1u-lndnit- pan\ 8in~itpnm e Piuang1 e<.>m pan
d1õt•111 pht•t.(•!f, o tnh:icco. 

Nv''· 2-0nlrm Portmp.1<"!!.a " CnWt• "-Capim.o, J~6 Y. 
Mttnpu:·~:jt; wnel:uln~, 1"'"" lla,•ana1 cow 418 
\•olonc.1111 thln:tM. 

3-Urlc:•1<" l1w1eT. 11 Srliwc Jant '1-Capitiio, B. E. 
Or.Jtnerord-21 G wnelntl~para lfamburgo, 
c•ou1 ch.1, '' (·an4"lht. 

11 
• .j-Barra hru11huri.:11tt 0 ()p"rlit& 1'-Capitão, Tou

j('as-1."JO t4,1n(•W,lrui-para Uainburgo, cora canel· 
la.<'ehtl. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 5 DE NOVEMBRO. 

JL'{TJtAD4 4PP4-RBLRO ••r•o :C-0111& CAPITÃO TO!(. PRc.>CIOBSCl.l C03tll0)AT.l1UO A~t"(lM.lOÔRo l>&&Tl~O 08~5R\• AÇÔS$ 

Junho :?;; Oo.lera Pt1nuq:uet.a Pamtlla V. A. X<>gueira i 6i0 llongkong A. A. de ll•llu&. Co. Rio 1 Si,.;apura .\ Clll'JP 
~ Bon:a Idem Tromelga O. :Uarques 871 Singapura L. :\larqut">S l\lo 0.•""'1Ua<IO 
'.!.:) Idem hlem 8a1>0 Li M. \'ilal 246 Idem li. P•N'ir& 1 Rio l1le10 

SeÜ:ro. 
26 Idem ldtm S. Pranc~ Xcr. f. L. da Sil•a 236 Goa V. d• Portaria Rio '~1~1x. .} cartl• 
4 Idem ldftm 1 De-olwnbmni. M. P. Souza 6281 Lisboa A. Ade Mello&Ca. Rio '' ea.rva 
8 Idem hlc10 t:liu 219 Cau.WdeLim• )1, A. da Ponto Kio l SiAOI 

lle'"1nn:ulv 
13 J\mCO ~iruuu Canm1enh4."m Com-eh<'m 297 Siaru M4."nlrni Rio A carga 

Ouibro. 2 llt.tta Hfll1ru"-1,.,,. Alfre<I 11. P. S.T. 3:iO Macas...""3.r Van dPr Uocvtn Rio ldem 
7 0.1 .... Portugufl1.a Vucoda Gama J. J . da Sil.a 1001 lfongkoog Y o-.sen & Sicltí'JJ Talp.' líanntl Com passagei~ c.~hrnas 

13 llri,1?Ue Portnq1\ez Camilla P.Oril 2Q.j llonjtkong A ... \.dt' M"Jlo&.Ca. Rio ,\carga 
15 Ool•m Portuj.(U('1.a U • .'\larla fia Tf. XMier 762 Hon~kong 'L A. d:1 Ponte TnJ1,a Ctt!Mo C,'om l)..~~ci~ chinaj 
16 D arca . l)ru,.~lann William l'mtan Pago . 844 Idem 1 Gusta' RnyMI Ili<> 1). carJ,ta. 
20 }}~cu na lft•:o!Jt·Anholl\ D....nia A~ulia,ga 230 Suol I. F.Ct\."!tr;-.&Cll. ltio \ li\11ilha J} cntg;.l 
20 Jlarco Jín.mhurauer.a. Civialc r .. auSti:cn ass Hon,gkoug .\. A.do~follu&Cn.. ltio HinRn1u1r:\ ~carga. 
26 na1·c:\ fl u1hu1d01.I\ Uorneo Dickson 682 l(ongkon~ )l<mkui Rio Sin~tt11ora A car•"ol 
211 Urii:rue SU04,"() Jlahlbr E. A. Sjoberg 298 llongkong A. A. de Mollo& Ca. IUo AuJJlnl.Ha. ,\ <'...-<lr~a. 
80 D arca Amorlcann. Alexcno Cro.:kett 470 Hongkonp; Ordem ii .. 1~ 1) rar-ga. 
80 na~n. Ami\rlCl\hll Oriental John!SOn 467 Hongkong ' ran d1•r 11ooven l\lo 1) C3f:?:t\ 

No~bro. 3 J\ri~'1.l,O an~c• MnJtnos r~indohl 182 llongkong E. f., IA1nça !tio t-'ahnonL A carga 

(' 3 Galem An\Oricanl\ )111.rmion Wnr.saw 908 Singapura Ordem t\lo llongkong Ucr1rnrrC"gnmlo 

Editor roapommvol--J. OA Su~vA.-lmprcsso na t.ypogmpbia. de J. DA 811 .. vA, •rravcssn do ºº''N'Ond.ur, No.:.?. 


